
47,00

1,66

1,501,505,734,00

3,001,00

3,00

EST. 7125+10,00

(ACESSO AO AEROPORTO)

754,66

BSTC Ø1,00

i = 0,010 m/m

BERÇO DE CONCRETO

PA-4

EST. 7125+13,07

BOCA TIPO C1

VER PP-DE-H07/049

DR-14

VER PP-DE-H07/023

12,73

MÓDULO DE

BANQUETA

PPEG-DE-H07/002

REGULARIZAÇÃO

750

745

740

755

760

750

745

740

755

760

746,71

746,95

746,49

746,36

745,36

744,61

743,61

PERFIL DO BUEIRO NA EST. 7125+13,07

11,45 m 

10

39

1/58

1/46

2/32

3/31

1/46

5

17

24

35

SP-71Q-32

745,618

N.A. 0,30 m

1,68 m

5,48 m

8,60 m

PARA TRATAMENTO

DAS FUNDAÇÕES VER

DESENHO DE-15.16.012-Q08/001

SP-71Q-33

743,502

0,60 m

1,38 m

4,53 m

6,35 m

10,45 m 

18

1/46

1/48

1/31

2/33

3/31

4

29

34

38

N.A. 1,78 m

TERRENO

NATURAL

GREIDE

PROJETADO

DR-10A-1

VER PP-DE-H07/011

V=1,68 m³

754,66

741,58

737,87

16,50 1,39 2,401,20

REDE COLETORA NA EST. 7164+10,00

BSTC Ø0,80

i = 0,010 m/m

BERÇO DE 1ª CLASSE

PA-2

GREIDE

PROJETADO

TERRENO

NATURAL

DR-10B-1

VER

PP-DE-H07/011

V=2,81m³

EST. 7164+10,00

BOCA TIPO C1

VER PP-DE-H07/049

CANAL TRAPEZOIDAL

COM CONCRETO

TIPO T-21

(b=4,00; h=2,00;)

VER PERFIL NO DES. Nº

DE-15.16.000-H06/023

EST. 7164+10,00

CX-6B

T=741,58

F=738,04

VER DES.

PP-DE-H07/101

EST. 7164+10,00=

EST.9+10,54

(CANAL TRAP.)

1,20

740,16

EST. 7151+0,00

CX-6B

T=742,46

F=740,16

VER PP-DE-H07/101

16,97 1,39

740,00

EST. 7151+0,00

BOCA TIPO C1

VER PP-DE-H07/049

EST. 7151+0,00

REDE COLETORA NA EST. 7151+0,00

742,46

4,71

DR-11A

VER

PP-DE-H07/015

TERRENO

NATURAL

GREIDE

PROJETADO

EST. 7151+0,00

DR-3B-8

VER PP-DE-H07/004

735

745

740

735

745

740

BSTC Ø0,80

i = 0,010m/m

BERÇO DE 1ª CLASSE

PA-2

742,46

735

745

740

738,04

735

745

740

EST. 7158+19,103

CX-11

T=739,26

F=737,55

VER PPEG-DE-H07/005

EST. 7158+19,103

P.B.

EST. 7158+19,00

CX-11

T=739,32

F=737,46

VER PPEG-DE-H07/005

12,27

0,80

12,38

24,65 0,80

BSTC Ø0,60

i = 0,0035 m/m

BERÇO DE 1ª CLASSE

PA-2

737,55

737,51

737,46

BSTCØ0,60

737,46

A

735

745

740

735

745

740

739,44 739,44

BSTCØ0,60

737,46

EST. 7158+19,00

CX-11

T=739,30

F=737,46

VER PPEG-DE-H07/005

A

737,46

EST. 7162+0,00

PVC

T=739,75

F=737,25

VER PP-DE-H07/142

737,25

737,25

737,23

CANAL TRAPEZOIDAL

COM CONCRETO

TIPO T-21

(b=4,00; h=2,00;)

VER PERFIL NO DES. Nº

DE-15.16.000-H06/023

EST. 7164+5,14=

 EST. 9+15,85

(CANAL TRAP.)

BSTC Ø0,60

i = 0,0035 m/m

BERÇO DE 1ª CLASSE

PA-2

BSTC Ø0,60

i = 0,0035 m/m

BERÇO DE 1ª CLASSE

PA-2

EST. 7162+0,00

BOCA TIPO C2

VER PP-DE-H07/055

CANAL RETANGULAR

EM CONCRETO

TIPO R2A

(b=0,90; h=0,45)

i=0,0035 m/m

VER PP-DE-H07/014

48,60

0+0,001+0,002+0,00

1,60 59,75 1,30 5,25 1,25

737,23

737,071

735,37

DEFLEXÃO

α=-36°49'7"

DEFLEXÃO

α=-49°8'58"

735

745

740

735

745

740

REDE COLETORA NA EST. 7168+19,103

REDE COLETORA ENTRE EST. 7158+19,00 E EST.7162+0,00 CANAL ENTRE EST. 7162+0,00 E EST.7164+5,14

REGULARIZAÇÃO

REGULARIZAÇÃO

GREIDE

PROJETADO

TERRENO

NATURAL

735,35

TERRENO

NATURAL

4,00 0,63

4,63

BACIA DE CAPTAÇÃO

EM PEDRA ARGAMASSADA

Ø MÉDIO = 0,20

ESPESSURA=0,30

V= 6,83 m³

1

TALUDE

 H:V=9:1

1

3,600,63
0,63

4,86

TERRENO

NATURAL

BACIA DE CAPTAÇÃO

EM PEDRA ARGAMASSADA

Ø MÉDIO = 0,20

ESPESSURA=0,30

GREIDE

PROJETADO

GREIDE

PROJETADO

REATERRO COM

SOLO COMPACTADO

CORTE 1-1

SEÇÃO DA BACIA DE CAPTAÇÃO

VER NOTA 10

VER NOTA 10

OBJETOCÓDIGOVERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADEREVISORDISCRIMINAÇÃON°

R  E  V  I  S  Õ  E  S D O C U M E N T O S    D E    R E F E R Ê N C I A

CREA:

RESP.TEC.

COORD. ÁREA

PROJ.

VERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE DERSA

ESTA FOLHA É PROPRIEDADE DA DERSA

DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S. A., E SEU

CONTEÚDO NÃO PODE SER COPIADO OU

REVELADO A TERCEIROS.

A LIBERAÇÃO OU A VERIFICAÇÃO DA

CONFORMIDADE DESTE DOCUMENTO NÃO

EXIME A PROJETISTA DE SUA

RESPONSABILIDADE SOBRE O MESMO.

TRECHO:

REVISÃOCÓDIGO:

ESC:

EMPREENDIMENTO:

Desenvolvimento Rodoviário S. A.DERSA

LOTE

PROJ.

SUBTRECHO:

LOCAL:

OBJETO:

COORD. PROJ

FD-00.00.000-A00/001_C

Consórcio Elo Norte 

RODOANEL MÁRIO COVAS 16-NORTE 000

PERFIL DE BUEIRO

REDE COLETORA E CANAL

1:200 06

077

DE-15.16.000-H06/022

C

ALESSANDRO M. RIBEIRO SET/13

DÉBORA N. TARGAS

ETTORE J. BOTTURA

ETTORE J. BOTTURA

0600440227

EG/DIPRO

ANTONIO CAVAGLIANO
SET/13

EG/DECOP

JOSÉ LUIZ RIZZO

MARIA BEATRIZ SILVA NUNESDE-15.16.000-H04/504 DRENAGEM DE VIAS

DE-15.16.000-H04/505 DRENAGEM DE VIAS

B ETTORE J. BOTTURA
ABR/14

MARIA B. S. NUNES
ABR/14

ANTONIO CAVAGLIANO 
ABR/14

C REVISÃO DAS REDES COLETORAS E PERFIS DE BUEIRO ETTORE J. BOTTURA MAR/15 MARIA B. S. NUNES MAR/15 ANTONIO CAVAGLIANO MAR/15

NOTAS:

1. COTAS E DIMENSÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

2. DETALHES DE ASSENTAMENTO DE BERÇOS DE BUEIROS TUBULARES, VER DESENHO PP-DE-H07/072.

3. CLASSE DOS TUBOS DE ACORDO COM NBR-8890/2007 DA ABNT.

4. CASO SEJAM IDENTIFICADAS, SOB A BASE DAS ESTRUTURAS DE DRENAGEM, ARGILAS MOLES ORGÂNICAS

E/OU COM MATÉRIAS ORGÂNICAS, ATERROS LANÇADOS INCONSOLIDADOS E AREIAS MUITO ARGILOSAS

FOFAS SATURADAS, ESTAS DEVERÃO SER REMOVIDAS, APÓS APROVAÇÃO E LIBERAÇÃO DA

FISCALIZAÇÃO DA OBRA. NESTA SITUAÇÃO, LANÇAR UMA CAMADA INICIAL COMPACTADA DE RACHÃO

CONTRA O TERRENO (AGULHAMENTO), ANTES DE SE EXECUTAR O BERÇO DO BUEIRO.  A LARGURA DA

CAVA DE REMOÇÃO, DEVE FICAR LIMITADA À BASE DAS ESTRUTURAS, EXCETO  NO CASO DAS REMOÇÕES

PARA OS ATERROS.

5. O ATERRO COMPACTADO SÓ PODERÁ SER EXECUTADO EM ZONAS TOTALMENTE DRENADAS E SECAS.

6. AS COTAS DEVERÃO SER CONFIRMADAS EM CAMPO E AS DECLIVIDADES DE PROJETO DEVERÃO SER

MANTIDAS RIGOROSAMENTE, TENDO EM VISTA OS RECALQUES PREVISTOS.

7. NOS LOCAIS DE REMOÇÃO DE SOLO MOLE OU ONDE OCORRERAM ALTERAÇÕES DA POSIÇÃO DO CURSO

D'ÁGUA NATURAL, A LOCALIZAÇÃO DOS DRENOS DE TALVEGUE (DT) DEVERÃO SER REVISADAS PARA A

POSIÇÃO MAIS ADEQUADA, GARANTINDO A CAPTAÇÃO E O DESÁGUE DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS.

8. VER LOCAÇÃO DE SONDAGENS NOS DESENHO Nº DE-15.16.000-G01/504.

9. A PROFUNDIDADE E LIMITE DE ESCAVAÇÃO ESTÃO DE ACORDO COM A DEFINIÇÃO DE REMOÇÃO DE

SOLOS MOLES DO DES. Nº DE-15.16.012-Q08/001 E PODERÁ SER AJUSTADA NA OBRA PELA FISCALIZAÇÃO,

EM FUNÇÃO DA INSPEÇÃO LOCAL DO SOLO OCORRENTE NA FUNDAÇÃO DO BUEIRO.

10. VALETAS DE PROTEÇÃO APRESENTADAS EM PLANTA DEVERÃO SER LANÇADAS NA BACIA DE CAPTAÇÃO E

CASO NECESSÁRIO, O TERRENO ADJACENTE À BACIA DEVERÁ SER REGULARIZADO PARA GARANTIR O

ESCOAMENTO EM DIREÇÃO AO BUEIRO.

ATERRO COMPACTADO

MANUALMENTE

RACHÃO

SUBSTITUIÇÃO DE SOLO

ATERRO

ARGILA ORGANICA

POUCO ARENOSA

SILTE ARENOSO

POUCO ARGILOSO

SILTE ARENOSO

ARGILA SILTOSA

ARGILA POUCO SILTOSA

ARGILA ORGANICA

ARENOSA

ARGILA ORGÂNICA SILTOSA

POUCO ARENOSA

AREIA SILTOSA POUCO

ARGILOSA

SILTE ARGILOSO

ARENOSO

ESCAVAÇÃO PARA APOIO

DA GALERIA


